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RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el DOMEJGO día 9 de S e p t b r e . de 194 5 
Mod. 310 O. AmpurUs 
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24H.-3C / A p r o x . / 
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PROGRAMA DE "RADIO-BARCELONA''.- ¿i.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RÜDICEDIFÜSION 

DOMINGO, 1 Septiembre£l|45 

>$h, 

•-la. H 

di 
Sil 

^S^^. 
Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO^É^^^^aSlSOSA DE 
BARCELONA EAJ-l, al servicio de España ydü"Sa Caxidiiio fran­
co. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva franco. Arri­
ba España. 

- Campanadas desde xa Catedral de Barcelona. 

—Capilla de música de Montserrat: (Discos) 

TOU15 COLECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

^íh.30 ACA¿AIT VDES. DE OÍR LA EÜSIÚN DE RADIO NACIONAL DE ESPAtlA. 

- El MAve María" al pentagrama por diversos compositores;(Discos 

h.40 Guía comercial. 

¡$J*u45 "l^sa en sol mayor", de Schubert: (Discos) 

Damos por terminada nuestra emisión de la mañana.y nos des-
pedimos de ustedes hasta las diez, si Dios qaiere. Señores 
radioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN EMESGRA DE BARCELONA EAJ-l. Viva franco. "Arriba 

na. 

iOh.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAtOLA DE RADIODIFÜSIÚB, EMISORA DE 
BARCELOHA BAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo fran­
co. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva franco. Arri­
ba España. 

* 

- Retransmisión desde la Iglesia del Sagrado Corazón; Misa paaa 
eníeitaos é imposibilitados que por su estado de salud no pue­
dan acudir al Templo. 

10h.30 Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de us­
tedes hasta las doce, si Dios qaiere. Señores radioyentes, 

; muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA 
DE BARCELONA EAJ-l. Viva franco. Arriba España. 

x 12ÍI.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-l, al servicio de España y de su Caudillo 
Eranco. Señores radioyentes, muy buenos días. Yiva Franco. 
Arriba España. 

V - Campanadas desde ia Catedral de Barcelona. 

- SERVICIO LIETEORGLOGICO NACIONAL. 
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12n.05 ¿ o i e t í n de xa pxaya. 

iiín.Qfe " ¿ o l e r o " t de Kaveí , por Orquesta S in fón ica de ü o s t o n : (Disco 

12h.20 Marañas, de Blg»r: (Discos) 
« 

12a.30 Emisión: "Viena es a s í " : (Discos) 

I 3 h . — Oper»: fragmentos e s c o g i d o s : (Discos) 

13n#i0 iiOJietín i n f o r m a t i v o . 

i 3b .20 CONECTAMOS CON HADIO BACIOHAL DE BSfAÑA: 

13h.35 ACAÜAH VDE3. DE OIH IA EMISIÓH DE RADIO HACIOHÁL DE ESPAÑA: 

- S igue: fragmentos escogidos de ópe ra : (Discos) 

13iu55 Gula comercial* 

I4h#— Hora e x a c t a * - S a n t o r a l d e l d í a . 

14h .01 Actuación de l a Orquesta NEPTUNOS: 

# • 

141ul5 Gula c o m e r c i a l . 

14iw20 Escogido programa v a r i a d o : (Discos) 

1411.30 CGHECTAMOS COK BADIO HACIONAL DE ESPAfíA: 

15h .— ACAtíAN VDESe DE OIH IA EMISIÓN DE HADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

- i t e c i t a l -Emilio V e n d r e l l : (Discos) 
* 

15h#15 Emisión: "Cocina s e l e c t a " : 

(Texto hoja a p a r t e ) 

• 15h#28 S igue : R e c i t a l Emilio V e n d r e l l : (Discos) 

15ix#3w b o l e t í n d e l I n s t i t u t o Municipal de H i s t o r i a de ¿iarcelona: 

(Sexto hoja a p a r t * ) 

16h.— "Guía del lector", por Albor: 

(Texto hoja aparte) 

XL6h*10 Sardang-s de Se r r* : (Discos) 



y - ni 

^ L 6 h . l 5 C o n t r a s t e s r a d i o f ó n i c o s : (Discos) 

ylTfcu— B a i l a b l e s : (Discos) 

h # — "La hora s i n f ó n i c a de "Radio-Barcelona":1*Sinfonía n$ 6 
en s i menor" " P a t é t i c a " , de TscJüaikowsky: (Discos) 

w\Ltíh#50 "El Caba l l e ro de l a r o s a " , de St r&uss : , por l a Orquesta 
* de l a Opera d e l Estado de Dresden; (Discos) 

• • 

^19hi#— Disco d e l r a d i o y e n t e * 

| ^20h .— Danzas y fragmentos de p e l í c u l a s : (Discos) 

j f20h#15 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

^ 2 0 h . 2 0 Siguen: Danzas y fragmentos de p e l í c u l a s : (Discos) 

J 20h«45 "Crón ica -Repor ta je" de l a XXV Vuel ta C i c l i s t a a Ca ta luña : 

y 20ix#55 Siguen: Danzas y xr&gmentos de p e l í c u l a s : (Discos) 

m ¿ Hora • x a o f e . - / 4 f i & C * U ^ ^ 

V 2Ü1.05 "Recor tes de p r e n s a " : F a n t a s í a de imágenes mundia les , por 
v A m 4* ¿"*v*-i s\ T./*\ eso A es • Antonio Losada: 

(Texto hoja aparte) 

21h#2 5 Guía comercial. 

2üu30 "Música de las Américas": (Discos) 

2ih#45 "Crónica taurina": 

2ilw5G0anciones escogidas: (Discos) 

/ X 22n.— Guía c o m e r c i a l . 

221.05 Marchas c é l e b r e s : (Discos) 

22¿ul5 CONECTAMOS COK RADIO NACIONAL DE ESPAÜA: 

22h.45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESP A tA: 

- RADIÓ-TEATRO DE E A J - 1 . Radiac ión de l a obra de D. J a c i n t o 
l e n a v e n t e : 

"EL COLLAR DE ESTRELLAS" ÍJ^^Ac^ <=\ 

por e l Cuadro Escénico de l a Emisora . 

24n,3C / A p r o x . / Damos por terminada n u e s t r a emisión y nos despe­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas noches . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Ar r i ba 
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• Xa ca 
2.- ÉIL-Au Í..Ü4 ÜIl£ttTÜÍ" de Victoria 

. .-VAMICUS HEUS" de Casanovea ( X c ) 

• LAS 8,30 H. 

EL "AVE MARÍA" AL PENTAGRAMA POR DIVERSOS COtlPOSITORES 

AR0ADEL3? 

82)G.Cor. 4.—" por coro de la Capilla Sixtina ( l e ) 

yy9)G. 

Schubert 

"por jáxisaDetn ocJaumarm. ( l e ) 

41 ly)G.Cor|.b.—"por Coro Madrigal lnnler ( l e ) 

Schipa 

4Qo)G, por ' l i to Schipa ( l e ) 

4 LAS 8,4b H. 

•MISA EH SOL MAYOR» 
da SchuDarfc 

xo)G.Corf .8.--"lSIRIB ELE1S0M* ) c M l a r m o n i c o d e j ^ d r e a 
9.^«GLUHLA m EXCELSIBW( T *****mm**: 

0-0—O-0-0—0 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 12--H 

« BOLERO» 
de RAVEL 

por Orq. Sinfónica de Boston 

185)G.S. 
185B) V l - ( 3 caras) 

Domingo,9 de Sep tbr e , 19*1-5 

i 

A LAS 12'20—H 

MARCHAS DE ELGAR 

U02)0.3&— marcha de » POMPA Y ClRCDNSTáNCIA») Orq. Sinfónica de Londres H02JG.S*¿_ inarc^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ { 

* * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS ^ f 

A LAS 13--H Domintfc^9 <3« Seo tb re , 19^-5 

OPERA: FRAGMENTOS ESCOGÍ DOS \ % \ # • ? ' 

» FiffST» de G o u n o d \ V % * C ' * ^ * ^ 

93)G.Op¿L— "Vals ae l a Kermesse" por Coros de l a Q»ra de p 

* JIADAB& HJT1ERFLY,f de Pucc in i 

89)G*Opp^— "Un bel d i Yedreoo* por l la rgare t S h e r í i a n ( l e ) 

* CABALLERÍA RUSTICANA" de Masca gni 

107)G.0p*$— «Introducción y coro'1 por Coro de l a Scala ( 2 c) 

» 0AIBI3N" de Bize t 

104-)G*Op#1l— fragaento por Antonio C o r t i s 

« MáNON11 de Mas sene t 

X 5-^wAh d i s p a r visión1 1 por Antonio C o r t i s 

* 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS ^ ^ l f^fiN 
¡s* 

w«- €J •• 

A LA3 lM-'aD—H Domingo/Srde S e p t i e m b r e , ! ^ 
% 

*•£» 

X «¿Car M^i 
ESCOGIDO PROGRAMA VARIADO \%% ^ ¿F># 

albiaa) *— "Dúo" de M BOHEMIOS" de Vives por Racionero "$ MaT^ee^Redondo( 1 c) 

1094o)A.2— " MARIETTA* de Richar tz ) t e r c e t o Schur icke 
3— " O M I BELLA ÑAPÓLES" de S i ege l ( 

a8)Q.a.S«1U- " SUSPIROS DE SSBAffA" de Alvarez por Banda Municipal de Bar­
celona ( l e ) 

1079)5* 5— íf EL SILBADOR Y SU PStHQH f b x t r o t de Pryor ) T r i o i©r ry Alien 
b— fl BOTÓNH f b x t r o t de Confrey ( 

* * * * * * * * * 



PROGRAMA DE BISCOS 

A LAS 15—H Domingo,9 £•' Septbre,!?1^ 

RECITAL JSÍILIO VINDREIL 

^l8)Q. l— * PRKIClSSrEA» de P a d i l l a , 
2— » AY...AY...AY.*." oaiclon de Pérez Freiré 

110? )F*3— « SI TO F0SS2S AQUÍ» cano ion de Alió 
4— " RC&ANC DE SANTA LLUClArt oaic lon de Sagarra y Toldrá 

ALAS 15'18—H 

sigue 

5 1 ) P # Í ~ - : Su1eMre» aar ipoai l laa" { ^ » LOS CL AVBLB3» de Serrano 

l 8 8 ) P . 7 ~ «Romanza» de * P,AG»NINIM de Lehar 
• AVELINA» oancion de Seiramont 

• • ™ ̂ F^F^F^F ̂ F^F ̂ F ̂ r 



PROGBAMA DE DISCOS 

A LáS 16'10—H Domingo, 9 de S e n t b r e , 19"+-5 

SARDANAS DE SERRA 

l ) G . S a r . l ~ " BONICA» ) c o b l a Barce lona 
2 - - " JOGUINA" ( 

A LAS l é '20—H 

CONTRASTES RADIOFÓNICOS 

7039JAO—X" DESEARÍA TENSR UN HOGAR EN MI PA3B" v a l s de P l a t h o ) Orq. 
POR EL V2RDE PRADO" de Benes ( Will Glahe 

l 8 3 ) P . R . A n , W " SEVILLANAS PARA BAlLAR»)de V i l c h e s 
6 A » MALAGUEÑAS PARA BAILAR " l por Orq . V i l ches 

10725)A. 7 ~ "/PEQUERO BALLET")de Brau 
' - K / ' PARFUM" ( por A l b e r t Brau 

10 l80)A. 9—/v DESFFLINGER" p o t p o u r r i de F rey npor Mar ía Mil ten,Max Mais ing 
\ sffito d 'An tone ( 2 c ) 

3 0 ) G . S . 1 0 — X EN UN TALLER DE RELOJERO" de Or th por Orq . S i n f ó n i c a ( 1 c) 

2 l 8 0 ) A . l l - / " LA ULTIMA CáNCION DEL MARDJERI1D " de Roontha l ) c _ 
1 2 - - " EL BRAZO DEL MAESTRO DE ALDEA " de Markgraf ( 

2 7 ^ ) G . S . 1 < ^ P r e l u d i o ) d e " MARUXA" 
14-É» Dúo i de Vives p o r Banda Munic ipa l de Madrid 

* * * * * * * * * 



PROGRAMA 02 DISCOS 

A LAS 1 7 , B 

0 • 
3S 1 

Domingo, $ Sepbre» 1*45 

BA¿LABLS8 

i i ;OP»B'S . x . - f CuMui2I JSPAAA «1 HABLAR" de Mari por 3aapar,Lar-,do Ltorej 
2.-A.UEJ.A3 OS AMOR" de B a r b i e r i por " » " 

3.fc-0HATANOAQA CHOO CHOO" de Warren por Ore, Glen M i l i e r 
¿•?*>YQ Ssu POR aira» » « » « « 

167)P,T« 5 ,*-POTPOURRI DI RUMBAS" por ü rq . Harry aoy ( 8 o ) 

1098)p. 6.&VW0LINES HÚNGAROS" fox de Merino porRaui Abr i l y su Oiq • 
7.*-"BRASILSIRA" merebina « suarez " " " « ••".•* 

364)P«T» 8—tIDILIO TROPICAL" fox de Capel por Tr io Camaguay 
••A-LOS COW BOIS DS LA FRON TiBA" de Alatl is por Trio Camaguay 

1012)P. 10—*3N UN LIGAR ÓBL MUNDO" fox de Aust in por y . S i l v e s t e r y Orq. 
ll,-*-YO LA HE VISTO ANTES" " " 

102)P«B»S 12 •-¿fc-ANGüL LUIS" de Saraobaga y Franco por Ricardo Rovira 
. 13-ÍHIANOÍ.O ESCUDERO" de Delgado por '» " 

1294)P 

1418)P 

i4»-»-ANTE3 JB MORIR" de Boulanger por J«Puer tas y su conjunto 
1 5 , * - ;3TIÍSLLITA" de Ponoe " " " » " « 

I f t j JUfg LO DIRS CANTANDO" de Pa r r e s por R. Abr i l y su Orq. 
17,XcuiDAT3" de Sa l ina por " " " " « « 

i b •-^"LLÉVAME uSJOS" de Algueró por M« Visconte y su orq* 
1 y , K CORAZÓN CORAZÓN" " » n •» t? Tt tt 

1*6)P.B 

2 0 , - \ p o x t r o t y Vals de "FRANCUSCA" por Micbel j a r y ( 2 c 1 

21-)(rR0SA DS MADRID" de Barta por Orq» Re ga l 
22-2-MAJEZAS" de Betore « " " 

o—o-o-o-o-o-o-o—o—o 

» 
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PROGRAMA. DS DISCOS 

A IOS 18—H Domingo,9 de 3 « ^ i b r e , 1 ^ 5 

h 
3E 

» 

• SINFONÍA. N9 6 a i S I MENOR" ( PATÉTICA) 
d 
de TSCHAIKO.VBKI 

I n t e r p r e t a d a por Orq. S infónica da Boston 

álbum) 1—X«Adagio-Allegro ma non t ropo" ( \ c a r a s ) 

10 con g raá ia* ( 2 c a r a s ) 
11 Allegro molto v ivace* { 2 ca r a s ) 

U -Adagio l a a e n t o s o " f i n a l ( 2 ca r a s ) 

A LAS 18'50—H 

" EL CABALL RO DE LA ROSAS 

de S t r a u s s 

70)G.S.5—^(Vals por Ora. de l a Opera d e l s t ado de l)resden( 2 c) 

J / , 
! . - • ' 

^ C * * * * * * 



PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 19—H Domingo,9 de Seo t b r e , 19^5 

ISCO DI5L RADICYBNT3 

• 

1199)P.l—•)& RIO DB JANEIRO" samba de S a l i n a por R a f a e l Medina y su Orq* 
\ ( l e ) Sol* p o r Amadeo Albano 

7 9 8 ) P * 2 ~ fc CATARI-CATARI* canc ión d e . C a r d i l l o por y ino Ross i ( 1 o) Sol* 
p o r Manual González 

108)P.1T#3—)^ BL DANUBIO AZUL11 v a l s de S t r a u s s po r Ora* z í n g a r a ( l e ) 
Sol* p o r R o s a r i o Giménez 

IL230)P.^~^RBCtHRDAMS , , de V a s i l e s e u por Mario V i s c o n t i y s u Orq . ( 1 c ) 
Sol* p o r P e p i t a S a l 

60)P.3ar«5--Aff GIRONA AIMADA" sa rdana de Bou po r Cobla Ba rce lona ( l e ) 
> Sol* p o r María S e n a t 

l6 lO)P* 6 — X ü N ^ YS¡!L^ BLJNTCA11 canc ión de A l t i s a n t y M a r í a Verger por María 
E s p i n a l t ( 1 c) Sol* p o r Miguel T o r r e n t s 

i 39 )P .Mar*7~fH EL CAPITÁN" marcha de Sousa por^Orq . s i n f ó n i c a de F i l a d a L f i a 
( l e ) S o l . po r F r a n c i s c a Calvo 

131 )G.7* 8— )\pUENTOS DS LA SUVA DE VISNA" de S t r a u s s por O r q . S i n f ó n i c a 
de Minneapo l i s ( 2 c ) Sol* por Ange l ina Casanovas 

lOO)G.a. 9—\p STENKA RAZIN3* de Glazounow p o r Soc iedad d e l C o n s e r v a t o r i o de 
B r u s e l a s ( £ c) S o l . p o r Pedro N o i b e t r 

8 5 ) P a . P # 1 0 - X » MARIPOSAS11 de Sehumann p o r A l f r edo C o r t o t ( 1 c ) Sefli. por 
Nur ia J a l p i 

é 2 ) P . S a r * l l — & { P3R TU PLORO11 s a r d a n a de Ventura por Cobla B a r c e l o » ( l e ) 
S o l . por N u r i « C e n t e l l a s 

;33)6«3«S#12-V^ AIR3S ESPAROLES" de P l a n a s po r O r q . H i s p á n i c a ( 2 c ) S o l . 
^ p o r Antonio P l a n a s 

66)P.Sar*13-X^M BONA FESTA11 s a r d a n a de Vicens por Cobla B a r c e l o n a ( 1 c ) 
Sol* po r J o a q u i n a S e n a t 

lOS^JP. I1*-—y^ YO SE POR QUE1' de ífarren por Hutch ( 1 c) S o l . por M o n t s e r r a t 
Zaragoza 

36l)P.T*15—XMADREW tongo de Mon oro por Garc ía Gui rao ( 1 c ) S o l . pac 
t i l i a M i r e t 

4-5)P*B.S. l6Vv¡ 1 GaLLaGUlfU» de T e r r e s por Orq . üemon ( 1 G) S o l . por Ros i t a 
v . y Liaría 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 30,— H. 

Domingo, 9 

DANZAS Y Y FRAGMENTOS DE PELÍCULAS 

t D Ü C % \ 

112)PB U— 
/ 

"ARRUZA TORRERO GRANDE» de Arquel iadas por Luis Roviía 
—«GRANA " " " « " 

1270)P,V 3 . 
4» 

1598)P« í /5 . 

1264)P 

•RECUERDOS DE UN AMOR" V, Serramount por Gran Orq, Mus*te 
•YO SE POR <¿UE » de ,/arren por »' » « 

•INSPIRACIÓN" de Mapel por Orq. Bizar ros 
•CláNE AMOROSO" de Alguerd por • « 

"EL FANTASMA DSfc CASTILLO" de A* Bou por Orq. i r a » Ca4no 
"EL CHICO DJL TAMBOR" de Edens « » »» » 

—"PEQÜ^-íA CASITA" dos f o s t t o t s por Grosse Ufa Orq» ( 2 c ) 

11?)P*5 '10 ' 
11 

*SM. 
9 — — 

SR" de J - L l a t a por M« Gozalbo y M e r l i n d a 
n R» Busquets y su Orq* w ?f ti 

1600)|pl2 
13 

• —" 

1321 Y$S) 14, 
' 1 5 . 

377)P/-T>16. 
17 . 

• "MAÑANA TE LO DIRS" de Larrea por J»Valero y su orq. 
•"POINCIANA" de N«Simón por « « " " " » 

"LECCIÓN DE RITM0"de A» Alguerd y M, Vives por Orq» Bizarros 
"MAMA ¿UE PUEDO HACER" " " " « * « n 

FRENESÍ" da Dominguez por Xavier cugat y su orq. 
"CUATRO PERSONAS" de R. Hernández por " " " 

1053) 

106)P^ 

lo. 
ly, 

SL SUPLENTE DE TARZAN" de Jardi por „uinteto nocturnos 
"BÓLIDO" fox de A*Bou por " " " 
42»JL> 

20 
21, 

"LLORAS TU" de g* p. Galdos por orq* Casablanca 
"ESTAMPA ESPAÑOLA" de I» Cisneroa por " 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 21*50—H Domingo,9 de S 

carcioNBS ESCOGIDAS 

955)P.i 
2 

AL RECORDAR" canción de Vives ) Marcos 
" MIL BESOS" v a l s canción de «JLguero ( 

o 0 2 ) P . 3 X < CANCIÓN DE LA GITANA")de Alonso w 
4-# " CANCIÓN DEL ESPEJO I» d( por Margar i ta Cueto 

• 7 9 5 ) P « 5 ^ í " AMAPOLA" de L a c a l l e J Ti to Schipa 
S«^/M VALENCIA" de P a d i l l a ( 

^ 6 3 ) P . 7 ^ , H QUIERO A UNA RUBIA» de S t o l z ) Mary I saura 
" LA CANCIÓN DEL PADRE" de S t o l z ( 

* * * * * * * * * * * * * * 

» 



PROGRAMA BE DISCOS 

A LAS 22'05--H 

(9/f/w) tf 
Domingo,9 de Seo tbc-e, 19^5 

MAfiCBAS CELEBRES 

299)G.s& marcha de !f LA CONDENACIÓN DE FAUSTO" de B e r l l & ^ O r 
• MARCHA MILITAR" de Sehubert ( Opera d e l Cov 

13)G.S .3A w MARCHA NUPCIAL" de Meiflelssohn por Orq. Sinfónica de San 
^ Francisco ( 1 c) 

* * * * * * * 



Z1 ' 
a-49?t3E¿4ia¿s*ftf 

(Ota » • 9 - % l a * 15'15 h,} 

Locutor; ^ecue&aa Td*. 2a emUiSn Cociu*'delecta 

& w a t ora* $u< ^«ntllir.cnti br . a nuestra* r j í l v « í i t ! s l a Bsáe^a J'-sJ*» 
reatvu -it*; lal 5 i 'l-J»-iu 

jcut^r; iuxjtoaicen a i d ia s i / *i*« ug# * i**a t?*a / ©u«rtfl 
de , Ui , . ' fj JCÍ l e c t * . 

* 

tr$eato?ai Dedicad* e^ecl^Iraente a lü« 
forceen con *$u a te /ac i iu 

aclara* ya cfierlta* que noa fa -

icutcrt da Badana Jtaul orgttli&a* reata^rai i t i 4al Salcft B ¿s»t ofrece su 
«electa tec ina en un &ft 1*1 cate exqUicltíiíaejate x e i lnado, 

&ocui¿ral 8c aauí 1% manera ie j r*ceder para l a x)rejeraci4i de conser-
«i* 

T»ocutor: X»a c^oca a U $coai*Ja?lÍC p?ra gr ípa^a i la* $*£$* al na tu ra l « 
«s !¿j34tca 5e$Ue»brc j octubre, 

.cut^rai V¿ r&xtedad ft&« accneeJV*>l*tl*s 4* carne fuerte y dulce* 

Lccut >r; le calces;* en un batfo de a5*a f r t s «tcldulsda con 1 líala, y B% 
J X ^ Í : * i v :$ l€ - MÍ , i$n Lo ¿u* *?lt&?a 
güC 9€ 2C n , 

T^cutora; 3c wuiftda**» a? T:*riiü en «$art$ft» n< * las semilla*. 
eckaa a t o a . . m tu t i «¿UA acidula :->u jug í de listan 

I r nQ e*í ei&iejgreacait» 

&Nift«ri r l ^ í ? ' a ^ *e yrtgp•**•?. cor, $96 ¿ramo* 4c azue&r p^r l i t r o do 

T,Jcutora: 3*¿ £&$*&& 199 cuartos 4c ¡pera dentro ds loa fraseo* airr ies* 
doce ¿refcrentt ' t tcata de una cuchara 

&aa*t«ri ' 1 frnaco W l lcna 4 dcap*** #* poner *1 f ru to , c*m jar-3Ve# 

jcutora: ISSt Jarabe debe l lamar el frunce hanta un c e n t i l i t r o de 1& 
bac&» c u b r t i i í o completa los f r u t o s . 

locu tor : Se ¿ultímente *c procede &1 e* te r i i i*ade # que ee feacc con at 
fctrrltudii. " r f ra iece ¿e 1/2 k i l o debe durar imo* 20 minu* 

locutor *¿: )1 l ac ¿eras son de carae **ra, ¡^tedea earcaldsrce uno o dos 
tnut^B ^n -_* htrvlc i^o y o t > da»a w^jor a«r?cct-* j laM 

¿orarau 

"i^cutcr; ?ut¿^¿ co/i^*. rv-oiac la» B«afl entercoi en lu^ar di ¿^irtíi^c^ ?•>• 
r-j md3l , ^uc» a^T S^íW1 de a f e c t o * 

Matará} I>aj*la»taát verano de l a Bodega Kallorcutna» r e s t ^ t r ^n t e 
cUl >aioti Raa&j ofrece l;^; nv ? SDCqutait<m maJ%j^re^ •. tm prc^ 

rjfex ite ncdlee / en un amhie/ite d a l i e l a ^ por aw 

i >cutor: f nos dei^&4l»mi te vds , imdto^idole^ sintonicen paeado 
# a nn%n mtaoa hora 9 Xz mtislri J^claa :electa« 



PA* 

SOJSI330: 3BDMPEIAS Y MARCHA 

locutor: Bs fácil adivinar el programa que sintoni 
momentos. Si tiene alguna duda, le invit 
nuevo tinos compases de la marcha con que 
semanalmente f a esta emisión... 

?» 

SOBIJO i MPSIOA UHOS MQHBHTOS 

Locutora: Para fias detalles... este es el programa numero 161 Ae 
Recortes de Prensa. Lo realiza para ustedes, Antonio losada» 

locutor; A todos nuestros oyentes, un saludo cordial... 

SOffIBOl SOBOS 

locutor a: Anochecía en Londres, cusido la escuadrilla de a 
quito», aterrizaron en el aeródromo militar... 

SOLIDO; AVI0KB3 ASBBRIZAJB Y BM VUELO 

locutora: Los "Mosquitos*, eseoltados por varios »íifán» de imponente 
presencia, rebotaban alegremente al tomar tierra, mientras 
el motor lanzaba los últimos espasmos Ae su agitado vuelo... 

SOSIDOi AIBBBI2AJB 

locutora: Los reflectores escudriñaban el eielo... se cruzaban entre 
sí oon elegancia, formando una encrucijada de lus que des­
cubría, a intervalos, la silueta grotesca de un ¿Lobo cau­
tivo. Sombras y luces inquietantes... a la ves que tranqui­
lizadoras. SI campo Ae atar risa je era Ae nuevo un remanse 
de silencios... Solo algún pájaro nocturno llamaba cortes-
menta a su adorada».. 

SOHIDO: PAJAR03 

locutora: Bn la ciudad, la gante escuchaba la Badio local».. 

SOfilPQ: MÚSICA 

locutora: Londres, conteniendo los latidos Ae su aerasen angustiado, 
procuraba dormir... Le arrullaban los cantos de su fe en 
la victoria... 
KL piloto Ae uno As los aviones "Mosquito», acompañado Ael 
aerofotografo, llamaron discretamente a la puerta Ael des­
pacho del capitán p i olear A # 

^ A M U J T (GOLPES DIS0RBT08) 

KL gabinete estaba muy solo... (MI rOBBO RELOJ) 

la la pared, un mapa en relieve... Encima Ae una mesa, my 
amplia, otra mapa oea las indicaciones de una rata a seguir 

% 7 al lado una maqueta reproduolendo en madera la cárcel 
QA^KÍMA *• Aviene... Parecía un juguete aquella diminuta construeelái 

con las tres alas Ael edificio, formando una orui, 7 la gran 
valla cricundandolo... 

U piloto y el aerofotografo estaban ensimismados contemplán­
dola, cuando les sobresalta un violento portazo... 



(POETADO) 

toa» TQaa ocurre muohaohoe? 

Locutor: (BMOGIOfiAXD) Teniente. . . Ib dijo usted que a l terminar l a 
guorra podría escr ibir ana dramática his tor ia do l a hazaña 
que hemos realizado noy. 

TO*i TCon suerte? 

Locutor: S i . 

TOS; ?Perdidae? 

Locutor: Una* m capitán Piokard. (SIIEIÍCIO-PAÜSA) 

VOZ: Cuénteme. 

Looutor: Cumplí sus ordsnos instalando dos sanaras ds sino dentro asi 
árida y «tras das on la punta dsl fuselaje... Aquí está* la 
película do todo lo ocurrido. 

Y02t Ordano quo asa revolada inmediatamente. Quiero verla. 

Locutor: II oapitan Piokard noa dijo quo ol objetivo do hoy ora muy 
ospooial y promovió* enconadas discusiones sobre sí dsbia efec­
tuar ee... ira una nueva prueba do sus hombres y ds sus avio-
neo, ya que la incursión solo pedia real izar ao oon loa "mos­
quitos» en vuelo bajo... 

Lo autora: ?Han llamado ustedes? 

VOZ: 81* Que revelen sato. Bs urgente. 

Locutor a: A la orden. 

Looutor: lio paraos oír todavía la vos dsl Capitán piokard* 

VOZ II: Bn la cárcel de Amiena hay mas do olon patriotas f ranee se a 
quo han sido condenados a muerte por los nazis por babor 
ayudado a loa aliados* Muchas... han muerto ya porque ayuda-
rom a esoapar a imostros aviadores derribados en Francia. 
Solo puede salvarles una operación hábil da las Eeales Fuer­
zas Aereas... 

Looutora: Todos las hombros fijaron su átono ion en la maqueta. •• la 
oaroel da madera quo habla sobra la mesa... 

VOZ SI t Batas murallas san do echo metros do altura... Los sois pri­
meros aviene a han da producir unas brechas para quo puedan 
esoapar estos hombros quo aeran ejecutados mañana... 
XL vuelo ka da ser extraordinariamente baja para precisar 
•1 objetivo, da lo contrario nuestras bombaa despedazarán 
a quienes deseemos salvar*.• 

Looutor: Bntonooa... las bombas hay que soltarlas a unos tres a»tros? 



ft/t/v) & 
VOZ II l Bxaoto. 

TOZ I: 

Looutor: 

Oomo Yeia en «ata maqueta... en esta ala «atan los prisión» 
roa... y an «atas dos, maa pequeñas, loa guardián»a 7 Jo-
fas alamanaa... Uientras loa aola primaros aviones abrirán 
brechas on la muralla, otros aola atacarán aata seotor... 

Yo oroo que la incursión daba sor filmada con varias cáma­
ras. Por aa interna 7 jara probar la precisión matemática 
do nuestro ataque... 

feniente... uated habla asi...TKecuerda? Hemos arrojado 
bombas da tiempo regladas para ojia a a tallan con 11 segun­
dos do retardo, Intes da paaaz sobre la prisión, dimos 
rodeo, demorándonos on minute sobre al objetivo... 

'VOS Is TCual fué* la oonalgna con el Oapltsn Pickard? 

Locutor1 

Vü¿ II; 

loouto rx 

los di¿o... 
* 

Estará al final 4a loa primaros docto•. Cuando haya arraja» 
do mis bombas sobre al ala norte Aa la prisión, qna na está 
habitada 7 pratando abrir en alia nn boquete, las dirf par 
radia lo qua hay qua hacer. Emplearemos laa bimbolos »ro30* 
y *Yerde* oee 81 na oyen daoir «Bojo% aa qua hay peligra 
y daban ustedes regresa*».. 81 digo «verde»f cumplen mis 
ordenes... 

•ata tai la ultima ve* qna escucha la TOS del Capitán Pick­
ard* £0 demás as ha llorado a eabo aon arito gracias 41 
allánela abaoluto con qna aa realizaron laa proyectos» Gagl< 
Bes al enemigo {da sorpresa» lo podían imaginar qua arriesga« 
raaos ariones y hombres para salvar a alan patriotaa fran* 
H U Í . . . Orayaran que ae trataba da un simple vuelo da re­
conocimiento • • o 

locutor a 

TOÉ I* 

locutor: 

Con permiso*o. La palíenla está lista para ser proyectada» 

Vamos aHa o o o 

Quisas es l a primara vez qua he sentido Aleda» Talar a nueve 
metros da altura, en tarritorla enemigo... Fíjese usted en 
l a pe l í cu la . •* Ahí está l a cárce l . . . Tea l a muralla»»» 
La primera escuadril la da l a vue l ta . . • 

SOHIBO: ATIQUBS Y BOMBA 

Locutor: Este es el avian del Capitán Siekard»»» Mire el boquete que 
ha abierto en el ala Harte»..Par alli puedan escapar loa 
prisioneros ai conseguimos practicar brechas en la muralla» 
Separábamos su consigna con ansiedad.o. 

SOBIDO: AVIOU 

TOSÍ» 

Locutor* 

(OPACA) "Terde*..."Verde*... «Verde»... 

Aquí triuníamoe.» .Mire •••Uno»». dea».» t r e s . . . t r e s or i f i c io s 
ideales para conquistar l a libertad* IFijesel Los prisione­
ros salen en tropel» . . S i los oreen que ae debe a l a casua­
l idad, que etro objetive origino nuestro bombardeo... 



Looutor: IMiralaa cono salan en tro pal... Corran desenfrenadamente. •• 
o orno loóos... Ya encontraron la salida. •• y» están fuera.. . 
en libertad... 10jala tengaia suerte muchachos! Un homb» 
dio* la rida par «esotros... Bseordadle con emoción... 

aasIDOt MD3I0A t PlaJP % MDSIOA 

Locutora: Un chiste para que so enfadan las caballeros serios. 

looutor: TVes asta árbol querida PepiT Bn TOS do dar naranjas, da 
aansanas* 

Looutora: Yeso...?oo»o puede ser? 

locutor: Porque os un manzano. 

301 IDO t MPSIOA ; PLABOt MÚSICA 
i i ' i • • • ••• i i ii • ni i i ni i i i • 

Locutor: Señorías.. Tooao M peina uated? 

Looutora: Como todo a l mundo• Oon un polca y agua do colonia* 

Looutor: Paro an mes da una ocasión yo l a ha v is to oon al polcada 
alto* Sobra todo an verano. •. .Ka di ja un día que aa mas 
cómodo con o l caloro. • 

Looutora: dhf Loado l u e g o . . . para aa croo qua aata aaa usa emisión 
dadioada a laa peluqiurfas, o . . . ? e s qua me toma uetad a l 
polat 

Locutor* te hice oata praguata debido al articulo publicado por o l 
doctor Milton Plota t dal Oologio da iladicina da Long Ailand, 
da BruMfcin. 

Looutora: Tío l o gustan laa sonoras con ol polcado alto? 

Looutor: Dioo «no perjudica. 

Looutora; 81* Perjudica o l bo l s i l l o do l e a maridos porque hay que 
Ir todos loa dlaa a l a peinadora* 

Locutor: Be, no, n o . . . perjudica a loa niños* A ver al aa explico. 
* 

Looutora: Se l e agrado cor tí* 

Looutor: Para mantener e l cabello a l to , r íg ido, ec peinados aaa a 
monea a r t í s t i c o s , son proolaaa algunas substancias capila­
res* 

Looutora; Claro. Se pr tenderá usted que mea pongamos un biste con 
patatas f r i t a s . • 

Locttor: He, poro laa señoras que están próximas a tener algún niño, 
deben temar neta de es tas indicaciones que figuran en e l 
«Boletín norteamericano do enfermedades de l a niñea»**» 
Bn e l ae expone e l caao de un bebrf que padeeltf esoema duran­
te WBLB dios primores meaos de vida* 



looutora: 

locutor: 

Looutora: 

SOHIDO: 

?Y au m&dro ara culpablo? 

Inconscientemente * Para demostrarlo, el dooter Mil ten Pleti 
hizo un ensaye sobre un lugar sane de la piel del bebí; 
el chiquillo era alérgico a la substancia capilar que usaba 
la madre para mantener el cabello rfgide* 

T siempre nosotras sernos las victimas de le que les ocurre 
a nuestrse bijos* ?Ve hay ningún doetro que diga que les 
niños que dan patadas es debido a las aficiones fútbol i áti­
cas del papá? I También a ellos hay que privarles de algu­
na. •.coquetería! 

MÚSICA s PIAHO i PUSO 

locutor: 

locutora 

Locutor: 

SUELDO: 

Chistes de hoy. Un hombre a prueba de bomba» 

Oh! Pepín. . . s i dices que me quieres tanto t dame una 
prueba de tu amor* 

Bien* Esta noche te l levare al cine con tu mama, tu pa­
pá y tus elnce hermanitos.a «Pagando ye* 

MÚSICA : PIANO: PIAHO 

locutor: 

solí IDO: 

lParisf tiene su revista! 

MÚSICA 

locutora: 

locutor: 

locutora: 

locutor: 

looutora: 

locutor: 

looutora: 

lecúter: 

looutora: 

Bl famoso music-hall de Paris, el Folias Bergeré, presen­
ta un gran espectáculo, dedicado a los soldados americanos* 

"Panoplia de Broduey»* 

"Panoplia de Broduey»* Bate es el titulo* Consta de reinte 
cuadros, todos fastuosos, que unen sin argumento, las mas 
opuestas facetas* 

Cuadros artísticos, números musicales, atracciones, eecen-
nas dramáticas, desnudos artísticos, momentos sentimental 
les, chistas, actualidades*•• 

ün derroche de luz eolorido y fastuosidad, al estilo pari­
sina, tan francas que los americanos han confesado que pre­
fieren las revistas y las »girls» americanas* Dicen... 

"iíuestras mujeres son menos bonitas, pero sen mas artistas»* 

lio obstante, cuando aparece la estrella del Folies que ya 
no es la respetable veterana Mistinguett, sino una "vedette» 
resplandeciente de simpatía*.• 

Olnnette Wander*** 

les soldados la vitorean porque cantai en inglás una popular 
melodía, muy apreciada entre ellos: »las muchachas de Brle­
tón»* 



- 6 *a 

/ # » ¿r 
Locutor: Bu e l Fo l i e s Bergcre caben MIL 4¿miíIEN2BS BSPBCTADOPJIS, 

sentados 7 MIL, de p i e . 

Locutor a: Bl montaje de l a r e v i s t a "Panoplia de Broduey, e s t a va lo ­
rado «n MIL <¿üIUIBN5?OSf contos, moneda portuguesa 7 e l pre­
c io de una loca l idad , de 75 contos* 

Locutor: Las coristas, que son muy numerosas ganan, diariamente, 
2BE3 DOLARES* 

Locutor a: 7 7a que l o s soldados americanos pref ieren l a s r e v i s t a s 
de su t i e r r a , de Paris pasamos a Broduey. 

SONIDO; BHLáOB DOS MBLODLáfl 

Locutora: Broduey, l a arter ia t ea tra l mas importante de Hueva York 
7 del mundof 0070 nombre podríamos traducir por Calle An­
cha, e s l a Avenida mas impresionante de l a s c a p i t a l e s mo­
dernas, • . 

Locutor: Durante l a noche, e l o i e l o parece una hoguera.• a 

Locutora: Las fachadas de l a s casas están escondidas detrás de l o s 
l e t r e r o s luminosos; en l a s a z o t e a s . . . en l o s s i t i o s mas 
ambiguos 7 caprichosos, danzan l a s mil l u c e s de l e s l e t r e ­
ros luminosos . . . 

Locutor: . . . que dan a Broduey l a apariencia de una gruta f a n t á s t i c a , 
de un espectáculo de cuento de h a d a s . . . 

Locutora: Oomo sea que l e s lades de l a c a l l e midenf DIEZ 7 OCIO MIL 
«JMIBHSOS MBZBOS..» 

Locutor; Los l e t r e r o s luminosos se esparcen en una extensión de 
DIB2 7 OCHO «JIL0HB9EliO3 7 MEDIO* 

Locutora: Según dioen l o s c r o n i s t a s , para l e e r todos l o s anuncies , 
f r a s e s , e l o g i o s , nombres 7 palabras que ornamentan e s t a 
r u t i l a n t e Avenida. . . 

Locutor1 Serían prec isas 75 horas* 

SOS IDO; MÚSICA TOBM» : PIAHO : MJSIOA 
'• • ' i 1 1 1 1 . • 1 - . i . 1 • i i » 

looutora: Bn Mé'jioo, loa zapat.roa tlanan aa f i l o s o f í a , 

aOlIPO; MÜSIOA 
v 

Locutor; Dleen, les sapatores mejicanos. La Humanidad es oomo mimosa* 

Locutora; *Hay indiviuos 
JlW* 

rtillóos- cuyo placer os golpear al pro-

Locutor: »Hay individuos -suelas- arrastrados 7 suelos* 

Locutora: "Hay individúes -cuchillos- cortantes 7 alevosos* 

Locutor; -Hay individuos -leanas- párfidos 7 agudos* 



Looutora: "Hay individuos ceras- , f l e x i b l e s , que M «soldán o todo. 

locutor: -Hay individuo* tachuelas- que penotran agudamente en l a s 
vidas ajenas. 

Looutora: «Hay individuos -hl lasas» , profundamente enredadores. 

Locutor: «Hay individuos «Botono»- que gusto que oo loo lus tro , 

Looutora: -Y hay individuos - t inturas- que nonohan o todo ol mundo* 

8QMIB0* MP8I0A : PLáflO ; MPSIOA 

Looutor: Ma ol puarto do Buonos Airas*. . 

SOBIJO: SIBBaa 

Locutor a: Llago ua barco oon un extraño cargamento.... 

aOMIDO; BUIDOS 7IBBAS 

Locutor: Al deseabasoar, o l publico «o sorprenda al var taa extraños 
viajeros 7 enseguida comprenden que so trata de un carga­
mento Ao f loras destinadas a algún parque Zoológico de 
l a Ciudad del P l a t a . . . 

Looutora: foro l o que despierta o l interés general, os una jaula ssn 
dios 7 nueve nonos, que son cuidados, oon gran esmere por 
saos empleados... 

Looutor: naturalmente, o l publico so aglomera para contemplarles 
7 l o s sutes osa sus bocinas reclaman v i s l ibro*•• 

SOItlDO: YQCBS OLALOM 

Looutora: Poro l o que nadie so explica os que l o o dios 7 BUSTO simios 
so l s s l l e v e . . . 

Looutor: ?Un oamion? 
• -

Looutora: lo» Una ambulancia. ?Bstan enfermos? 

Looutor: Esa hecho un largo viajo* do La India» a Hueva York. Y do 
allí, costeando a Buenos alvos* 

-

Looutora. ?Qué* van a hacer 00a e l los? 

. locutaar: Injertarles s i Tiras do l a parál i s i s In fant i l . 

Looutora: TBoaooionan osas l o s seres humanos? 
Looutor: Casi exactas»ate igual . Oon e l l o s pueden realizarse l a s 

prsssas mas atrevidas y l o o aso complicados experimentos. 
Bu Buenos Aires l s s o l omentos ds que disponemos son muy 
esoasos. 19 monos aloanzan para muy pocos experimentos* 
Bn l o o Botados ünidoo, donde l a terapéutica do l a parali -
a is in fant i l está* muy adelantada merced a l apoyo dol 
presidente Booaevelt, l e s Inst i tutos disponen do 4*000 
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I ¡XSXGN COCIFA S^SCT'A 

(Dia 9 • 9 - a l a s 1 5 ' l 5 h . ) 

S i n t o n í a 

L o c u t o r : escuchan Vds. l a emis ión Cocina S e l e c t a 

L o c u t o r a : Que g e n t i l m e n t e b r i n d a a n u e s t r o s r a d i o / e n t e s l a Bodega 
f l o r q u i n a , r e s t a u r a n t e d e j Salón Rosa. 

Locu to r : Sinjtonicen un d i a s i y o t r o nof a l a s t r e s y c u a r t o de l a t a r ^ 
de , l a emis ión Cocina S e l e c t a * 

L o c u t o r a : Dedicada e spec ia lmen te a l a s s eño ra s / s e ñ o r i t a s que nos f a ­
vorecen con su a t e n c i ó n , 

L o c u t o r : La Bodega M a l l o r q u í n a , r e s t a u r a n t e d e l Salón Rosa, of rece su 
s e l e c t a c o c i n a en un ambiente e x q u i s i t a m e n t e i e f i n a d o . 

LocutoraX He aquí l a manera de p r o c e d e r p a r a l a p r e p a r a c i ó n de conse r ­
vas de p e r a s a l n a t u r a l 

L o c u t o r : La época más a c o n s e j a b l e p a r a p r e p a r a r l a s p e r a s a l n a t u r a l as 
en Agosto, Sept iembre y Oc tubre . 

L o c u t o r a : La v a r i e d a d más a c o n s e j a b l e , l a s de ca rne f u e r t e y du lce* 

L o c u t o r : Se co locan en un baño de agua f r i a a c i d u l a d a con l imón, y s$ 
p r e p a r a e l j a r a b e a n t e s de mondar las , con l o que se e v i t a r a 
que se ennegrezcan . 

L o c u t o r a : Se mondan, se p a r t e n en c u a r t o s , q u i t á n d o l e s l a s semi l l a s» 
Sfi echan o t r a vez en e l agua a c i d u l a d a con j u g o de limón 
p a r a que no se ennegrezcan . 

L o c u t o r : f l j a r a b e se p r e p a r a con 300 gramos de azúcar po r l i t r o de 
agua. 

L o c u t o r a : Se co locan l o s c u a r t o s de p e r a d e n t r o de l o s f r a s c o s s i r v i é n ­
dose p r e f e r e n t e m e n t e de una cuchara de madera . 

L o c u t o r : ^ 1 f r a s c o se l l e n a , después de poner e l f r u t o , con j a r a b e . 

L o c u t o r a : S i j a r a b e debe l l e n a r e l f r a s c o h a s t a un c e n t í m e t r o de l a 
boca , cubr iendo completamente l o s f r u t o s . 

L o c u t o r : Seguidamente se p rocede a l e s t e r i l i z a d o , que s e hace con agu* 
h i r v i e n d o . P a r a f r a s c o s de 1/2 k i l o debe d u r a r unos 20 minu­
t o s . 

L o c u t o r a : Si l a s p e r a s son de ca rne du ra , pueden e s c a l d a r s e uno o dos 
minu tos en agua h i r v i e n d o y e s t o d a r á mejor a spec to y l a s me-
j o r a r á . 

L o c u t o r : Pueden c o n s e r v a r s e l a s p e r a s e n t e r a s en l u g a r de p a r t i d a s , p 
ro mondándolas , pues a s i ganan de a s p e c t o . 

L o c u t o r a : La minu ta d e verano de l a Bodega M a l l o r q u í n a , r e s t a u r a n t e 
d e l Salón Rosa, o f rece l o s más e x q u i s i t o s manja res a un pre 
c ió asombrosamente módico y en un ambiente d e l i c i o s o po r su 
f r e s c a y ag radab l e t e m p e r a t u r a . 

L o c u t o r : Y nos despedimos de Vds, i n v i t a r i a o l e s a que s i n t o n i c e n pasad 
mañana, a e s t a misma h o r a , l a emis ión Cocina S e l e c t a . 

L o c u t o r a : Htoy buenas t a r d e s y g r a c i a s * SETTOPTIA 



durísima a todo se r lo la que^j^Ka^Tlevado hoy de Giro-
Tremp, su desa r ro l lo ha servido para confirmar plenamente l a creencia 

general , t an r ra igada los últimos d i a s , de que la ca r re ra cobrar ía mayor du­
reza e i n t e r é s a medida que l a caravana se aproximase a^ífe zona más montañosa 
de nuest ra región* X l a opinión de que en es tas e tapas habrían de en t ra r en 
juego lgunos hombres p i uii t an to apagados en l a s etapas precedentes , ha t e n ! 
do, asimismo, una completa r a t i f i c a c i ó n . KixgfftctaE, los su izos , por ejemplo, 
R-BjtHXjagjaKivteixiiixg'k.ijmjL que en IOL* primeros traíaos de la vue l t a acusaron fuer 
temente los efectos de un LOI poco menos que desconocido para e l l o s , dis taban 
mucho de haber dado ai. rendimiento acox*de a su p r e s t i g i o y a su verdadera I I 
Hoy, IBBáagiÉ»» sobre una orografía más 
propic ia paxa e l l o s , los he lvé t icos se han desenvuelto con inus i tada 
te&, a l punto de haber sido e l l o s , s in duda alguna, los verdaderos a r t í f i c e s 
de ese i n t e r é s grande que l a etapa ha tenido durante todo su desar ro l lo* La 
b a t a l l j.e n tes de l l ega r a Solsona han desencadenado los suizos Maag y 
Zimmerman ha s ido , s in d iscus ión, l a nota culminante de la jornada de hoy y, 
s in duda alguna, una de l a s notas cuiobx^es de l a Vuelta, has ta hoy* La b a t a l l a , 

turalmente, iba d i r i g ida contra e l grupo de los Galindoj y s i , en f i n de 
_L_ e l i n t en to no dio e l resu l tado petecido -, - -» *L . •! * . 

cuentas , »y*»w»iíM«HM»jM» que les nelvétxcos huoxeron 
de ceder ante e l número inf ini tamente superior de los c o n t r a r i o s f entre l a 
caravana m quedó bien f i j o e l convencimiento de que, contra lo que muchos 
hablna llegado a c ree r , la Vuelta nos reserva todavía fases de sumo i n t e r é s , 
y h ^uién sabe s i un g i ro d i s t i n t o a l que has ta ahora parecía dibujar* 
En e l gpupo que se h a l l a f ren te a l otro que domina en e s to s momentos - e l de 
l o s Galindos- ex i s ten , como hemos v i s t o hoy, a r r e s t o s y energías para p lan­
t e a r la lucha* Y e l l o es un •fataMBDapai d e t a l l e que nos taqErttaPPqpqpgMaqg 
hace esperar con verdadero i n t e r é s ±KXZaxmam3ae&M l a s etapas p i r ena i ca s , 
de modo especia l l a considerada Betapa XEáfcareina1* que se cor re rá pasado 
mañana entre Seo * • lírgel y f&lafrugell* Sus 2J2 kilómetros y l a dureza de 
su recor r ido pueden se r pródigos en emotivas e i n t e r e san t e s inc idenc ias , de 

que acaso arc se deriven cambios de importancia en l a t a b l a de posiciones* 
l a actuación de los su izos , como he d icho , ha s ido l a nota des-

.e l a etapa de hoy* £x Se han r eg i s t r ado , asimismo, o t ras notas de 
no menor re l i eve* La actuación soberbia de Car re t e ro , por ejemplo; e l madri­
leño se ha mostrado en es ta etapa en una forma y en una moral magníficas, 
t an to en el l lano como en l a s cuestas* l a dura cuesta de Comiols, que impuso 
una cr iba terx^ible en l a caravana, fué coronada por e l madrileño en primera 

pos ic ión, t r a s una demostración ÉMXSSL impresionante de facul tades* i * 
irirgrfjrran^^ qqpadBfc adjudicándose l a prima concedida por ¿pósi tos Ego* 
Su t r iunfo en l a e tapa , fué e l digno coro la r io a su formidable actuación* 
Otro nombre que merece los honores de se r destacado es i iwlw^'fa 'vw Bernardo 
HUÍS* El joven corredor m l evan t ino , que tan br i l lantemente se ha venido d i s -



tinguiendo, ha tenido hoy una actuación diga de 1 s mas encendidos elogios, 
confirmando, nuevamente, spot sus excepcionalesdotes y enorme entusiasmo. 
ha sido, sin a*«KM«*6gy duda alguna, la gran revelación de esta 25 Vuelta 
Cataluña. las tres notas mas destacadas de la etapa han sido, de consiguiente, 
la gran batalla de los suizos, la soberbia labor de Carretero y la corajuda 
carrera realizada por Bernardo Huiz. Tires notas que han xásbs constituido la 
sáolida base donde se ha apoyado todo el interés de festa etapa de hoy, cuyo 
JtSátHU&KH$K& número de kilómetros, digámoslo también, 

era bastante superior al de 150 kilómetros que indica el itinerario. 
\s Hemos anotado, asimismo, otros lances igualmente interesantes, 
aunque sin el alto relieve que ha distinguido a los ya apuntados. Por ejemplo, 
la vigorosa fuga de Olmos EEL al inici rse la escalada del Comiols, fuga frus­
trada por una avería «««««̂ nfMfeiMvmarrfltfliaiy ,ue sufrió en el cuadro el rubio 
corredor. La penalizacion impuesta a Gu ;1 y a Miró por haber caiabiado de 
máquina sin utorizacion oficial; Los tres minutos restados ;1 mallorquín, 
no tienen, pea? el momento, consecuencias como para alterar puestos en la 
clasificación. Es indudable, sin embargo, que la penalizacion supone un 
evidente perjuicio para el isleño, por cuanto nooixxjesx se ve notablemente 
alejado del tercer clasificado. En resumen, pues, la etapa ha resultado 
francamente interesante, y lañadJaasaOÚm a que fuera así han contribuido 
decisivamente Jhnaattgpanai la actuación magnífica de los suizos, de Carrete­
ro y de Ruiz, todos los cuales h n marcado en todo instante iHxjpxafca el 
tren. Un tren vivísimo guerinr no todos los corredores estaban en disposi­
ción fie resistir,- como lo demuestra el hecho de que enla meta de üremp teajranr 
se hayan registrado diferencias dt'"Sidá^¿ efií̂ e el vencedor -Carretero, como 
dige antes- y los últimos llegados.a¿go(iB'KfcxiBBxaxaDaaB3̂ B33í 
V La llegada a üirempBt ha sido un modelo de organizad onf y de publi­
co. En primera posición entró el madrileño Carretero, seguido de muy cero 
por Gual, Huiz y Pilbá* Martínez, Armengol y Goal, todos con el mismo tiempo 
del vencedor. 5 &• 33 *&• 4-3 segundos. A continuación llegaron Haag y Costa, 
con 5 h. 37»# 14* s. El suizo pinchó dos veces consecutivas a las puertas de 
íüremp. Costa, asimismo, sufrió dos pinchazos la salida de Gironella. Se— 
guide mente llegaron a la meta sancho, tarchini, dorsé y ziiaxaerman, E K K en 
5 h. 40 m. 37 s. 

La clasificación general JBQ20E£XX por lo que a los primeros puestos 
se refiere no sufre cambio alguno. Sigue lider Gimeno, seguido de Carretero, 
de Ruiz, Gual, Martínez, Dorsé, Costa, Tarchini, Armengol, Maag, Sancho, 
y ZimeEman. Casas, figura en 15 lug-r,^8?tfft, eñ el 18,y Wagner, en 29. 



emisión, cano todas las que diariamente efectuamos desde 

de las etapas de la Vuelta Ciclista a Ca-

, el mejor anis del mundo #XAnis Maura, 

rea de calidad que se impone* 

Anis lá ura, sinónimo de calid-d y buen gusto* 

Bernardo Huiz figura en primer lugar de la clasificación de 

independientes, Ibas iíremio Anis Maura. 
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CRÓNICA TAURINA 
Nada mas que media entrada ha registrado esta tarde la Monumental 
para presenciar la corrida anunciada y que,a juzgar por al cartel, 
prometía ser de postín,la cosa no fué asi pues«lo mismo los cuatro 
toros de Marceiiano Fernandez,como los dos de Sánchez Taoernero,sa­
caron feo estilo,mucho nerviojen una palabra,"una corrida incomoda* 
para los de a pie y a caballo*.Los lidiados en cuarto y sezto lugar 
correspondían a xa divisa de Sánchez Tabernero y los restantes a ^ 
Marceiiano Fernandez.La terna de matadores la componian:Domingo Orte­
ga, Pepin #artin Vázquez y Rafael Llórente*. 
Primero,negro,Ortega lancea templado y mandando.Toma el bicho un pi­
cotazo y dos varas apuntándose Pepin un quite por cñicueimas y üo-
tente por verónicas.Oon tres pares de banderillas pasa el morlaco a 
la jurisdicción de el de Borox que lo torea por ayudados,en redondo 
y pases de tirón,el bicho llega aplomado a la muleta y tras unos ador 
nos y toque de pitones,lo despena de una buena estocada.Aplausos. 
Segundo,negro,Pepin veroniquea con su peculáar estilo remantado con 
media,enorme,palmas.Toma el de Marceiiano dos varas,la segunda muy 
recargada que deja al bicho deshecho,branca y amonestación de la pre­
sidencia al varilarguero.Clavan tres pares los subalternos y como la 
bronca arrecia,Pepin se limita a aliñar,despenándolo de una estocada. 
Pitos. 
Tercero,Llórente lancea aceptablemente.Con dos varas se cambia el ter 
ció sin que tengamos nada digno que anotar.Carralafuente y Corpas -pa­
rean bien.Ollorente comienza con unos pases por bajo y liga hasta cin­
co naturales en dos tandas saliendo de el ultimo comprometidofun "Míen 
pase de pecho,dos en redondo y toque de pitones.Lo despena de media 
en las agujas.Ovacion. 
Cuarto,sale con mucho nervio y Ortega le instrumenta unos lances para 
fijarlo.Toma el de Tabernero tres varas,derribando en todas, y Pepin 
hace -un quite por faroles que se aplaude.Con la muleta hace Domingo 
una faena dominadora pero de excesivo castigo que liega a agotar a su 
adversario llegando a aplomarse,da una orteguinas y en cuanto pmede, 
entra a por uvas rematándolo de media estocada y un certero descabel 
llo.Palmas y Pitos. 
Quinto,Pepin lancea sin entusiasmar.Tres varas y tres pares de bande­
rillas.El sevillano hace una faena, por bajo,dos en redondo y mas pa­
ses por bajo,intervienen ios peones para cuadrarle el toro y lo ter­
mina de una estocada contraria y descabella al séptimo empujón.Pitos 
Sexto y ultimo,sale huido haciendo fü a los capotes,salta al callejón 
con tan mala fortuna que queda empotrado de cabeza entre un burladero 
y el sitio del telefonista quedando en posición comprometidísima,este 
y el apoderado de la pxaza Don José Martínez.Tras no pocos escuerzos 
se logra poner a salvo a los citados señores y luego al anual quien 
vuelve a pisar ia aceña haciéndose dueño de la misma con el consigien 
te pánico.Hasta seis puyazos recibe el animalito sin que veamos mas 
que sustos y carreras,los banderilleros cumplen con pundonor y Lló­
rente, que encuentra a su enemigo descompuesto,con un vaior y una ver­
güenza torera lo trastea muy b£tfi por bajo aguantando las tarascadas 



Sociedad Española de Radiodifusión 
hhM «* 

TELES* AMAS: SEf tSA 

TELEPONO 16191 

Dirijas© lo correspondencia a 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

y no a personas de la misma 

(S. E. R.) 

E m i s o r a R A D I O B A R C E L O N A 

CAS PE, 12, 1.° Í B A R C E L O N A 

EMISORAS EN: 
MAOftID 
BARCELONA 
VALENCIA 
SEVILLA 
SAN SEBASTIÁN 
SANTIAGO 
ALCiftA 

de el de Tabernero que le come el terreno,no se arredra el de Bara­
jas y en cuanto puede,agarra media"estocada,ouena que lo entrega a 
las nruliliis• Ovación a la voluntad del diestro. 

El pesodel ganado en canal na sido el siguiente 

miz V4u vw z°-z¿v ¿zz$y 
Y nada mas,señores rdioyentes,muy buenas noches y nasta el próximo 
domxngo si Dios quiere» 

Barna 9 Sptre de 1945 
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ÍWfflC" . Por Géelle Raziar* CoJfefeeion 
Z&lelones.n y ?u:?l l ecc iones Zapar o l a s $ 

asado*. 

He aquí un l i b r a que se: en acogido hcv 1 ntf jatt9JWroost n n ;I© no 

fuese más ra renetnorar v ienes l e c t u r a s , ;r §>ia» áf4>é*£< s e r l o per l o e 

no i n i c i a d o s en euejitioítós l i t e r a r i a 1 cayo de 'gign6 e s uno 

de l o s más e x t r a e r de todas l a s l i t e r a t u r a s . 3a uno d e - l o s ejes** 

on nás puros de c reac ión espontanea» gué l l e g a n dé r o l pe a geniali&a& 

(%on l a poderosa senci l lez , de l o genuíñámente ¿-rnníe. 

ifcse. de 3éiri¿paé se hisro fa»o*« por s u s ' c a r t a s . Se ha Heno |ue e l ijénero 

e p i s t o l a r es im género femenino; pero hab r í a $aa poner algunos mrp&PM a 

t a n ca t egó r i ca af i rmación. So ofrece ninguna dufi^ gjaé l a Mo£tHt pose* a p t i * 

tu&es empecíales para b r i l l a r en e s t e , ^ i o r o . La s inuos idad y f l e x i b i l i d a d 

de su c o n s t i t u c i ó n p s íqu i ca C3tán p e r f e c i m e n t e adecuadas parn e l l o . Jñtóftl 

una buena c a r t a se r equ ie ren condicionen íe rápido1? mental» TÍT^cidad de 

expres ión y un sen t ido de l a in t imidad iue l a irajer posee mejor *$tté e l 

hombre. La mujer vive más. ce rca de su ''yo* c o t i d i a n o , e^ ¡nás personal* El 

hombre es un s e r más desper seña l i zado , y viTe ftabltualmente en l a c b j e t i -

r i d a d . V: en e s t e sen t ido $cw l a «u j e r posee dotes n a t u r a l e s jue l a hacen 

particuJ.ármente ap ta para s o b r e s a l i r en el género e p i s t o l a r . Pero sa lo 
• * 

en na aspecto de é l* Poique en una correspondencia caben toda olsase de t e * 

mas. desde l a expres ión de un*? pasión amorosa tíiista l a exposic ión ttm vsi 

s is tema de f i l o s o f í a , y en algunos aspec tos puede b r i l l a r t ?n to o rsá« e l 

hombre *¡ue l a mujer. SI caso de Séneca, con sus famosas*Sartas a l u c i l l o * , 

o l a correspondencia de ? o l t a i r e , en l a p e se encuentran algunas de sua 

mejores pág inas , son dos c l a r o s ejemplos de e l l o . Solo dos , porque l o s 

ejemplos abundan. 

E x i s t e , sim embargo, un género l e correspondencia en e l que l a mi j a r se 

h a l l a como en su propio eleesento, tift <iue encuentre rlTalld^fl pon a r t e 

del hombre. Se l a correspondencia í n t i c a , en l a iue da l i b r e curso su ex­

pansión anímica y a l a eorfesiSri de sus sen t imien tos , Aunque parezca para* 
c ó l i c o , l a r u ¿ e r no t i e n e pudor en e x p r e s a r l o s ; carece de l a r e se rva qpm 

e 
caracteriza si hombre. Se Interesa, acemas, por una seri* de ouestiaat» de 
nuestro diario vivir ;ae caen fuer? d© U órbita de las preocupaciones 
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l i n a s . Yive de matices* Percibe loa mejores cambios del 

ambiente soc ia l on *iue se h a l l a suaida. ' £>u sens ib i l idad percibe con p r e c i ­

sión l a s s i tuac iones , e l a i r e %ue se respira» loe temores de l a gente* 

Intuye, iue raaona, l o propio do cada caso, l o £ue e s t á bien y lo <¿ue 

no l o e s t á . Sabe juzga? a l o s de&as, con apreciación sorprendente por lo 

ec i sa , porgue t iene ap t i tud para comprender l o individual y concreto, 

a l revés del hombre» que vive mentalmente alimentado de l o general y abs­

t r a c t o . Con t a l e s dotes cons t i tu t ivas nacía t iene de extraño íj,ue l a mujer 
d i s t inga en l a correspondencia famil iar y amistosa. Y l a s c&irfcas de 

[¿vigilé no son .más pao un caso ex t raord inar io , e l p ro to t ipo , de un géae~ 

TÚ de correspondencia en el *¿ue l a sau^er» por su propia na tura leza , se die« 

t ingue. 

Pero las cartas suelen ser un asunto privado, de peraona a persona, y 

parece difícil aue puedan alcanzar a teiaer un interés universal humano. 

¿Guando puede decirse ûe una correspondencia particular tiene valor lite-
?n*¿e2 en 

rarlo? Cuando a§2o particular se da expresión a lo general que en él se 

hsJ-la implícito; cuando lo individual adquiere valor de universalidad, por 

un lado, y por otro lado, cuando posee ios requisitos formales de belleza 

de expresión y originalidad. Las cartas de Mine, de Sevigné poseen todas 

esas cualidades en ¿p*&do superlativo. Gracias a ellas todavía se conserva 
el interés $&* despertaron al ser publicadas, y se conservará todavía du~ 

rante mucho tiempo. 

i es una verdad de validez general que conocemos a un autor por su obra, 

pocos casos se encontraran coso este en ¿ue tal expresión pue4a aplicarse 

en XKTÍ sent'do tan literal. MXBS« ¿e ¿eviene está toda ella en sus carta© 

y es a través de ellas $ae lléganos a conocerla an su intimidad. Lo <gpe sus 

contemporáneos nos han dicho de ella confirma la impresión <¿ue de sus car­

tas sacamos, además» de añadir algún dato ijue nos la describe físicamente. 

La autora de este libro, Céclle Sazier, recurre a este procedimiento» <iue 

es el taê or, f en este oaso el único, para describir la personalidad de la 

célebre eolstolografa* 

;ué clase de nujer era la marquesa de 3éviga¿? Eme. de Sevifene es el 
* 

vroducto de una civilización, ¿?ué hija de su época y de un naedio social d© 

características *ien definidas y por demás conocidas. Vivió en ol ¿ran si­

glo de la literatura francesa. 3orinecía a la aristocracia j toaó parte 
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activa en la virts social, o mejor sociable, las del gusto de la época. 

els t fe a l a s f i e s t a s p a l a d e a n , y era Rsiflss concurrente de l o s famosos 

salones, en l e s t̂ ue l inajudas damas de l a a r i a t ce rac i a recibirá* a lo ?A& 

selecto le í ;?oder, del t a len to y de l a s aaptas de I r anc ia . A l l í l a s mujeres* 

se l a r daban de sab ias , el ingenio se derrochaba a manos l l enas y e l ¿a-

Irrrcec era obligado. Había entre l a s mujeres, l e mismo que entre l o s hoa-

t r e s , une mezcla le ser iedad, fr ivolif t y snobismo., Pero a pesar de l a ca r i ­

cature que de i l l a s hizo "oli&re en sus ^Preciosas r idiculas 1 1 , pocas Teces 

Ixa gozade l a mujer de un predicanento tan elevado, cana sorprendente en 

una época que nada ten ía de muelle y afeminada. 

Al l í antahlo nuestra marquesa estrecha amistad con l a célebre e s c r i t o r a 

. de l a Faye t t e , autora de "La princesa de Cleves", l a primera novela 

psicológica ¿u£ se ha e s c r i t o . Y a l l í t r i l l ó ne . de ^évi¿rné con mérito 

propio. Kubia, de ojos intensanente azules , de cuerpo sano y bien formado, 

act iva y Juicio i;;, IB ntr-;ctiv& <¿ue b e l l a , v£s rázonudora aue ¿*eü1;ii3©ntal, 

y viuda a IQS ve in t ic inco anos, tuvo que so r t ea r hábilmente l a s fcermentas 

de un sljjlo agitado y de un medio en que e x i s t í a gre.n l i b e r t a d de costum­

b r e s . 

Sé única pasión fue su h i j a , p e ful ca l i f i cada , en su tiempo, co&© l a 

m-ijer man be l l a de Francia. t>u h l j o j en cambio, ocupó en su corazón un lu* 

gar secundario. Y débenos a una casual w&am c i rcunstancia l a ex is tenc ia 

de l a mayor p-\rto de sus magníficas c a r t a s . ?u h i j a , al contraer matr teo-

jai o con el conde de Gri^rián, f i j o su res idencia habitURl en l 'rovenía, y 

entonces empezó voxc, corre¿jpondencla de nuches anos, en l a que fué ver t i en* 

do, semana t r a s sanana, día t r a s d í a , BUS pesares y terrores, sus a l eg r í a s 

y esperanzas. Le Í5abJ|i de su anor, de BUS amiste des , de l a s i n t r i g a s y 

acontéis!entes de l a Corte, de sus dicies y d i r e t e s , de l a s pequeñas y gr&n* 

"des 'fosas que ocurr ios en l a b r i l l a n t e y tumultuosa capi ta l de Francia , f 

iv&gB a loa abres y otos , : l a s mujeres y aus caprichos, con e s t i l o 

rápido, ce r t e ro , luminoso, ingrávido y l l eno de f rescor y v i t a l i d a d . 

Setas eetíPtaf son e l r e t r a t o de su cuerpo y de su almi . t ravés de e l l a s 

conoceros a l e anz^ór-, como madre, ceno abuela, coiuo &£i§a y como mujer de 

^undo. Sabemos de 80, a l eg r í a de v i v i r , de eu dominio de s í rrls&a, de su 

incansable act ividad y buen humor. Y son también e l r e t r a t o éá una época» 

1305 documento de g**an va lor h i s t é r i c o , jcaaeste -iue en e l l a s qjiefi l e s c r i t o » , 
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con la intensidad de lof Tiride, lo» personajes y los acontecimientos más 

importantes de su tirapo, qy& pudo presenciar, por rasón de su posición 

socialt entre bastidores. 

Si la iiayor parte de sus cartas, ene, coco he dicho, son las dirigid.»* 

a su hija, deben su existencia a una pura casualidad, no puede une menos 

de pensar que habría sido de ellas de haber M r i do ^utora en una época 

como la nuestra, en la que los viajes son t*n rápidos y el telefono está 

a mano. Pero hay Suchos problemas en Mme. de oévlgné %ae no están claros. 

*or qpé ese amor idolátrico para con su hija? ¿Por cué *ea necesidad fe­

bril de escribirle? ¿Tenía ciara idea del tirito extraordinario de sus 

cartas? ¿Sabía que iban a ser publicadas algún día? Mas esto no pódenos 

dilucidarlo a%uí, porq.ua cae fuera de los límites de estas reseñas de 11-

hros, de carácter predominantemente informativo. 

•xien tenga Ínteres en conocer la rida de esta exquisita dama francesa 

traeré acudir a esta biografía, escrita por Ceeile Gassier con amorosa ad­

miración. 

Han aparecido ios nusieros 44 y 45 de la Colección estudie (de eonociraien-

tos generales), a-e publican Ion Editores I. ~* Seíx y Barrsl Hnos. S«A», 

Baréeleaoa, tobos están dedicados a la aviación y llevan por título: "líx-

ploración reropolar" y "^or que vuela el aeroplano*, debidos ft la piusa 

del ingeniero Juan -7. tfalusner, nulen É* rfcor también de los .restandes 

TOl'&Reaas de Xa Tüistra colección dedicados al teme, de la aviación. 

"Exploración seropoler", ilustrado con fotografías y uapas, se traza 

brevemente la geografía de ambos polos, se habla de los objetivos de la 

exploración (eoirereiales, científicos y deportivos) y de los rsétodos usa­

dos antes de la exploración aérea para la conraista de los Dolos, liguen 

luego las exploraciones en globo, dirigible y aeroplano, con indicación de 

las proezas más señaladas, fracasadas o coronadas por el éiüto, t&les caco 

los de Amindsen, Byrd, ?/il3cins» el dirigible "Italia", el ̂ raf Seppelin 

y otros, así como loa esfuerzos realizados por los rusos» 

Tin " or jx*é niela el aeroplrno", de tipo ye técnico, se estudia la at-

'síora y las diversas clases de resistencia qjie ofrece; ICE elementos ea*n 

cialeS de todo aeroplano, ccr.o con la susteni- (las ela&Q y la tracción 

Sí^wl1?*'! ei ^ !S vucic» ^ los procedimientos para conseguir la es­
tabilidad, tanto longitudinal corso lateral y de ruta* 

http://porq.ua



